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    Introdução


    A vida litúrgica das comunidades é um dos campos em que a recepção do Concílio Vaticano II (1964-1965) se fez sentir de modo mais evidente e imediato. Cada vez mais se descobre a assembleia eucarística como fonte e cume da vida eclesial e como propulsora de uma pastoral cada vez mais comprometida com a transmissão, a vivência e o testemunho da fé.


    Joseph Ratzinger afirma que, por meio das várias maneiras de se conceber a liturgia, abrem-se diversas maneiras de entender também a Igreja e, consequentemente, Deus e a relação do homem com Ele. A liturgia não é de modo algum uma questão marginal: o próprio Concílio recordou que é por meio dela que se toca o coração da fé cristã. Por essa razão, J. Ratzinger trabalha com essa relação desde a década de 1950. Em sua autobiografia, reconhece que, quando se toma contato com a obra Corpus Mysticum, de Henri de Lubac, se abre a um novo modo de entender a unidade entre Igreja e Eucaristia.


    Para J. Ratzinger, a Eucaristia é, antes de tudo, fonte e centro da Igreja, alma de todo o mundo. Pode-se dizer que, em seus estudos históricos, J. Ratzinger constatou que a Eucaristia autenticamente entendida não tem sido considerada como fim em si mesma, mas está sempre relacionada com o objetivo primeiro e último do seu existir, que é o de constituir o Corpo de Cristo, ou seja, a Igreja.


    Compreende-se melhor essas afirmações se for levado em conta o fato de que a eclesiologia desenvolvida pelo teólogo bávaro, seguindo de modo análogo Santo Agostinho, gira em torno de três chaves principais: as noções de Corpo de Cristo, Povo de Deus (communio) e o princípio gerador e norteador de todos que é a Eucaristia. É sabido que, para J. Ratzinger, a relação entre a Eucaristia e a Igreja é elemento fundamental de sua eclesiologia, e por isso ele determina sua eclesiologia como uma eclesiologia sacramental de comunhão.


    A relevância pastoral do tema proposto pode contribuir, portanto, no processo de aprofundamento da identidade eclesial das comunidades a partir da prática da celebração eucarística. Considerando que J. Ratzinger é um dos maiores teólogos do século XX, tendo se tornado Papa em 2005, o conhecimento de sua eclesiologia é uma tarefa que se impõe para o teólogo de hoje que procura estar a par dessa área da teologia. Muito se fala que ele se insere entre os fautores da eclesiologia de comunhão, que sua eclesiologia tem um corte sacramental, e que


    ele está entre os que fizeram avançar a eclesiologia eucarística em tempos recentes. Conhecer a exatidão e o significado de afirmações como essas constitui o espectro amplo em cujo campo pretende se situar a pesquisa aqui apresentada.


    No primeiro capítulo desta tese, estudar-se-á os textos do Concílio Vaticano II em que a eclesiologia a partir da realidade eucarística é reproposta, aparecendo de modo mais evidente a relação que há entre a Igreja e a Eucaristia, especialmente a Lumen Gentium, a Sacrosanctum Concilium e a Gaudium et Spes, bem como os comentários a esses textos nos autores que estudam a eclesiologia conciliar tornam-se fundamentais.


    No segundo capítulo, dever-se-á visitar a teologia para estudar os desenvolvimentos pós-conciliares do tema, tanto em documentos magisteriais quanto na produção teológica de alguns teólogos, em especial: Henri de Lubac, Yves Congar, Jean-Marie Roger Tillard, Bruno Forte, Walter Kasper e Ioannes Zizioulas, que contribuíram de modo significativo para o amadurecimento da eclesiologia de comunhão, além de influenciarem a produção teológica de J. Ratzinger.


    No último capítulo, destacar-se-á o corpo textual de J. Ratzinger, particularmente o que se refere não à Eucaristia e à Igreja em si mesmas, mas em suas relações recíprocas. O capítulo engloba o modo como o autor trata as fontes, a interação com o magistério e com seus colegas, as características específicas de sua compreensão da questão e as evoluções e maturações de seu pensamento, a saber, a relação intrínseca entre a Eucaristia e a Igreja.


    Para J. Ratzinger – retomando a ideia desenvolvida por De Lubac – a centralidade da Eucaristia na vida e no ser da Igreja é tal que se pode afirmar que a Igreja é Eucaristia:


    A Igreja é Eucaristia. Ela implica que a Igreja provenha da morte e ressurreição, pois as palavras sobre a doação do corpo teriam ficado vazias se não tivesse sido uma antecipação do sacrifício real da cruz, o mesmo que sua memória na celebração sacramental seria culto dos mortos e formaria parte de nosso luto pela onipotência da morte se a ressurreição não houvesse transformado este corpo em “espírito doador de vida” (1Cor 15,45) [...]. Os Padres compendiaram dois aspectos – Eucaristia e reunião – na palavra communio, que hoje novamente está em alta: Igreja e comunhão; ela é comunhão da palavra e do corpo de Cristo, e portanto comunhão recíproca entre os homens, que, em virtude desta comunhão que os leva desde cima e desde dentro a unir-se, se convertam em um só povo; e mais, em um só corpo1.


    O objetivo principal do presente investimento intelectual é examinar e compreender a eclesiologia eucarística de J. Ratzinger a partir de um ponto fundamental que é a relação entre a Eucaristia enquanto celebração e sacramento, e a Igreja enquanto comunhão dos fiéis em Cristo e com Cristo produzida pela Eucaristia. Compreender os fundamentos teológicos desta relação, identificar as fontes bíblicas, patrísticas, magisteriais e teológicas da eclesiologia eucarística de J. Ratzinger, destacar as conexões entre o pensamento do autor e a eclesiologia do magistério do Concílio Vaticano II e situar a eclesiologia eucarística com relação aos aspectos mais relevantes da renovação eclesiológica compõem assim o escopo desta pesquisa.


    


    
      
        	1 J. Ratzinger, La Chiesa, p. 45-46, tradução nossa.
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    O Caráter eucarístico-eclesiológico no Vaticano II


    Objetiva-se com esse capítulo perceber o caminho que a Igreja percorreu, discutindo teologicamente sobre sua natureza e a missão, em vista de uma nova compreensão da relação entre Eucaristia e Igreja. O caráter da unidade é visto como fruto dessa dinâmica, pois o Concílio Vaticano II, aprofundando a ideia da Igreja como mistério, corpo místico, povo de Deus e templo do Espírito Santo, faz entender que ela mesma, a partir da participação ativa de todos os seus membros, em sua missão, manifesta o que ela deve ser: um sinal do Reino entre os povos.


    Perceber-se-á que, em vista da unidade, a Igreja vê na Eucaristia seu ponto de convergência. Desse modo, nota-se que os textos conciliares oferecem um panorama significativo para compreender como deve ser a communio na sua vida de testemunho.


    2.1. O contexto eclesiológico do Concílio Vaticano II


    Depois de anunciar a convocação do Concílio Vaticano II, no dia 25 de janeiro de 1959, diante de um grupo de Cardeais reunidos na Basílica de São Paulo Fora dos Muros, o Papa João XXIII fez uma consulta aos bispos do mundo inteiro para saber quais temas tal congregação universal deveria tratar, uma vez que ele não tinha um programa pré-determinado de sua parte. Ele solicitou aos seus colaboradores temáticas que partissem das realidades vivas da presença da Igreja de Cristo pelo mundo afora. Muitas sugestões chegaram, mas a que mais ganhou destaque e tornou-se um ponto basilar foi o tema sobre a Igreja, como afirmou o então Cardeal Joseph Ratzinger, relembrando episódios comentados pelo Cardeal Frings sobre o Concílio Vaticano II2.


    Com a carta apostólica motu proprio Superno Dei nutu3, João XXIII determinou a constituição das Comissões preparatórias do Concílio, cuja finalidade era examinar atentamente as questões escolhidas por ele, a partir das indicações da ampla consulta levada a termo na fase preparatória. Eram 12 comissões4 e três secretariados.


    O primeiro Concílio do Vaticano (1869-1870) havia sido interrompido no seu percurso por causa de questões de guerra, mas deixou um material que pode ser considerado uma “síntese eclesiológica”. Recuperar esse conteúdo eclesiológico deveria ser, então, o grande referencial desse novo Concílio, pensavam alguns teólogos. Era hora de a Igreja pensar, discutir sua abertura ao mundo “moderno”, “secular”. Havia chegado o tempo, como afirma a Constituição dogmática sobre a Igreja5, de se redescobrir a missão eclesial no mundo em que ela é germe e início do Reino de Deus anunciado por Jesus Cristo6.


    A Gaudium et Spes (GS)7 afirma que é tempo propício para a Igreja abrir-se ao diálogo com o mundo, lugar de verdadeira e urgente missão, e demonstrar interesse pela vida cotidiana, pelo ser humano com suas alegrias e misérias, e debruçar-se sobre tudo o que comp
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sta literatura expde, a partir do pensamento de Joseph
Ratzinger/Bento XVI, a relagao entre a Eucaristia e
a Igreja, com o intuito de mergulhar na totalidade e
unidade da producio teoldgica deste autor. Verifica-se, nessa
relacdo, que a Eucaristia edifica a Igreja e que a celebracgao
da Ceia na comunidade eclesial é o elemento nuclear deste
mistério. A eclesiologia, compreendida a partir de sua relagao
com a Eucaristia, foi um referencial impar no entendimen-
to de J. Ratzinger. Para ele, a Igreja pode ser definida como o
povo que vive do Corpo de Cristo e que, na Eucaristia, se tor-
na ela mesma Corpo de Cristo. A Igreja é, fundamentalmente,
communio sanctotum, no duplo sentido de comunhao dos
bens da salvagao (sancta) e comunhao daqueles que recebem
esse bem (sancti). Desse modo, a exposi¢ao analitica da pro-
ducao de J. Ratzinger conduz a jun¢ao das teses — synthesis
— influenciadas sobretudo nas aplica¢oes das decisées do Con-
cilio Vaticano II, como também de grandes pensadores como
De Lubac, Congar, Tillard, Forte, Kasper, Zizioulas, grandes
fautores de uma eclesiologia eucaristica ou de comunhao.
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